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MALHAS DE SOMBREAMENTO E CONCENTRAÇÕES DE ÁCIDO SALICÍLICO 

NO CULTIVO DE CENOURA EM SISTEMA ORGÂNICO DE PRODUÇÃO 

Resumo geral 

 Plantas quando submetidas à níveis de luminosidade diferentes da qual estão adaptadas 

podem apresentar mudanças nas características fisiológicas, morfológicas e de crescimento. Desta 

forma, podem proporcionar respostas desejáveis na qualidade dos produtos assim como nos 

aspectos produtivos. Assim sendo, uso de malhas coloridas é uma prática empregada em diferentes 

cultivos, pois proporcionam modificações na qualidade de luz incidente sobre as plantas influenciando 

no que refere-se aos aspectos agronômicos. Outro fator, que pode influenciar no cultivo é o ácido 

salicílico. Esse elicitor natural auxilia na defesa das plantas, estimulando sistema de resistência Por 

ser um composto natural de baixo custo pode ser utilizado como uma alternativa para sistema de 

produção orgânica. O objetivo neste trabalho foi avaliar as características de cenouras cv. Nantes 

submetidas a diferentes malhas de sombreamento e concentrações de ácido salicílico. O experimento 

foi conduzido na Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, campus Laranjeiras do Sul/PR no 

período de abril a julho de 2018. Os tratamentos foram compostos por malhas de sombreamento a 

50% sendo elas nas colorações: preta, vermelha e pleno sol (testemunha) e concentrações de ácido 

salicílico de 0,5 mM, 1,0mM, 1,5mM, 2,0mM e 0 (zero) como testemunha. O delineamento utilizado foi 

de blocos casualizados em esquema fatorial 3x5 com quatro repetições. O preparo do solo deste 

experimento foi realizado de forma convencional com as operações de aração e gradagem. A 

construção dos canteiros foi realizada com auxílio de um encanteirador e a finalização de forma 

manual. Foram construídos três canteiros cada um com 15 m de comprimento, 1,0 m de largura, 0,30 

m de altura e 0,50 m de distância entre eles. As cenouras da cultivar Nantes foram semeadas nos 

canteiros de forma manual o espaçamento utilizado foi de 0,05 m entre plantas e 0,2 m entre linhas, 

com duas linhas de plantio. Posteriormente, foram cobertos com palhada de azevém e o desbaste 

realizado 15 dias após a emergência das plântulas. Foram avaliados comprimento da raíz e parte 

aérea (mm), diâmetro da raíz (mm), massa fresca da raíz e parte aérea (g), massa seca da raíz (g), 

massa seca da parte aérea (g), produção e produtividade (t.ha-1), classificação comercial, sólidos 

solúveis (ºbrix), acidez titulável por titulometria (% de ácido cítrico), pH por meio de pHmetro de mesa 

e carotenoides totais (g/g) em ug de β caroteno. O ácido salicílico não influenciou no cultivo somente 

as malhas de sombreamento. Maiores valores de comprimento, diâmetro, massa fresca de raíz e 

produtividade foram obtidos na testemunha. No comprimento de parte aérea, em cultivo sob malha 

preta apresentaram maiores médias. Para classificação comercial o maior percentual foi expresso na 

classe 14 sob malha preta. Conclui-se que cultivar Nantes não possuiu aumento de produtividade 

com uso de malhas sombreamento, embora tenham apresentado características agronômicas 

desejáveis em todas as malhas de sombreamento utilizadas. 

 

  

Palavras-chave: Daucus carota L. luminosidade. malha vermelha. cv. Nantes. 



 
 

 
 

Este trabalho de conclusão de curso foi redigido em forma de artigo de acordo com as normas da 

Revista Eletrônica Científica da UERGS disponíveis no Anexo 1. 

As normas de submissão podem ainda ser consultadas diretamente através do site da revista, no link: 

https://www.uergs.edu.br/upload/arquivos/201905/13100724-normas-revuergs-atualizado-em 

maio2019.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 01 – Valores médios de precipitação (mm), temperaturas (ºC) mínima, média e máxima nos 

meses de avalição de abril a julho de 2018. Dados obtidos da estação climática da UFFS – 

LS..........................................................................................................................................................13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 01 – Comprimento de raíz (cm) de cenouras cv. Nantes, sob diferentes malhas de 

sombreamentos em sistema orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 

2018...................................................................................................................................................... 16 

Tabela 02 – Comprimento da parte aérea (cm) de cenouras cv. Nantes, sob malhas de sombreamento 

em sistema orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 

2018...................................................................................................................................................... 17 

Tabela 03 – Diâmetro de raízes (mm) de cenoura cv. Nantes, sob malhas de sombreamento em 

sistema orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 

2018...................................................................................................................................................... 18 

Tabela 04 – Massa fresca de raízes (g) de cenouras cv. Nantes, sob malhas de sombreamento em 

sistema orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 

2018...................................................................................................................................................... 18 

Tabela 05 – Produtividade (t.ha-1) de cenouras cv. Nantes, sob malhas de sombreamento em sistema 

orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 

2018...................................................................................................................................................... 18 

Tabela 06 – Classificação comercial (%) de acordo com comprimento classe 14 e 18 de cenouras cv. 

Nantes, sob malhas de sombreamento em sistema orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – 

PR, 

2018...................................................................................................................................................... 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO..................................................................................................................................... 11 

MATERIAL E MÉTODOS..................................................................................................................... 12 

RESULTADOS E DISCUSSÃO............................................................................................................ 14 

CONSIDERAÇÕES FINAIS................................................................................................................. 19 

REFERÊNCIAS.................................................................................................................................... 20 

ANEXO 1.............................................................................................................................................. 22 

ANEXO 2.............................................................................................................................................. 25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

MALHAS DE SOMBREAMENTO E CONCENTRAÇÕES DE ÁCIDO 

SALICÍLICO NO CULTIVO DE CENOURA EM SISTEMA ORGÂNICO 

DE PRODUÇÃO 

 

Laisa Gabriela Cole de Oliveira¹, Cláudia Simone Madruga Lima ², Lisandro Tomas da Silva 

Bonome3 

 

 

¹Discente do curso de Agronomia com Ênfase em Agroecologia. Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). 

E-mail: laisacole93@gmail.com 

² Docente do curso de Agronomia com Ênfase em Agroecologia. Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). 
E-mail: claudia.lima@uffs.edu.br 

3 Docente do curso de Agronomia com Ênfase em Agroecologia. Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS).  
E-mail: lisando.bonome@uffs.edu.br 

 

 

Resumo 

Plantas quando submetidas à níveis de luminosidade diferentes da qual estão adaptadas 

podem apresentar mudanças nas características fisiológicas, morfológicas e de crescimento. Desta 

forma, podem proporcionar respostas desejáveis na qualidade, produção e produtividade dos 

produtos favorecendo assim o emprego de malhas de sombreamento coloridas em cultivos de várias 

espécies de importância econômica. Outro fator que pode influenciar no cultivo é o ácido salicílico 

que é um elicitor natural e pode apresentar-se como uma alternativa ao sistema produção orgânica. 

Assim, o objetivo neste trabalho foi avaliar as características de cenouras cv. Nantes submetidas a 

diferentes malhas de sombreamento e concentrações de ácido salicílico. O experimento foi conduzido 

na Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, campus Laranjeiras do Sul/PR no período de abril 

a julho de 2018. Os tratamentos foram compostos por malhas de sombreamento a 50% sendo elas 

nas colorações: preta, vermelha e pleno sol (testemunha) e concentrações de ácido salicílico de 0,5 

mM, 1,0mM, 1,5mM, 2,0mM e 0 (zero) como testemunha. O delineamento utilizado foi de blocos 

casualizados em esquema fatorial 3x5 com quatro repetições. O ácido salicílico não influenciou no 

cultivo somente as malhas de sombreamento. Sendo que os maiores valores de comprimento, 

diâmetro, massa fresca de raíz e produtividade foram obtidos na testemunha. Para classificação 

comercial quanto ao comprimento o maior percentual de cenouras na classe 14 foram obtidos sob 

malha preta. A cultivar Nantes não possuiu aumento de produtividade com uso de malhas 

sombreamento, embora tenham apresentado características agronômicas desejáveis em todas as 

malhas utilizadas. 

 

 

 

Palavras-chave: Daucus carota L. luminosidade. malha vermelha. cv. Nantes.  



 
 

 
 

 

 

Abstract 

SHADING MESHES AND SALICYLIC ACID CONCENTRATIONS IN CARROT FARMING IN 

ORGANIC PRODUCTION SYSTEM 

Plants, when subjected to different light levels from which they are adapted, may exhibit 

changes in physiological, morphological, and growth characteristics. Thus, they can provide desirable 

responses in quality, production and productivity, of products favoring so it is to use colored shading 

meshes in crops of various species of economic importance. Another factor that can influence the 

cultivation is salicylic acid, which is a natural elicitor and can present itself as an alternative, which 

besides being a natural compound, can be used in the organic production.. Thus, objective this work 

was to evaluate the characteristics of cv. Nantes carrots submitted to different shading meshes and 

salicylic acid concentrations. The experiment was conducted at the Federal University of Fronteira Sul 

- UFFS, Laranjeiras do Sul campus/PR from April to July 2018. The treatments consisted of 50% 

shading meshes on these colors: black, red and full sun (control) and salicylic acid concentrations of 

0.5mM, 1.0mM, 1.5mM, 2.0mM and 0 (zero) as a control. The study design was a randomized 

complete block design in a 3x5 factorial scheme with four replications. Higher values of length, 

diameter, fresh root mass and yield were obtained in the control. In the aerial part length, in cultivation 

under black mesh, it presented higher averages. For commercial classification length, the highest 

percentage of carrots was expressed in class 14 yield were obtained under black mesh. The cultivar 

Nantes did not increase yield using shading meshes, although they presented desirable agronomic 

characteristics in all shading meshes used. 

 

 

 

Keywords: Daucus carota L. light. red mesh. cv. Nantes.
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Introdução 
 

 A cenoura (Daucus carota L.) é uma olerícola de grande potencial nutracêutico, econômico e 

social. Quantos aos aspectos nutracêuticos, destaca-se pelo seu valor nutritivo despertando interesse 

devido à presença de carotenoides. Sendo uma das principais fontes de vitamina A, fundamental para 

manutenção dos tecidos e com função antioxidante, essencial para o crescimento e desenvolvimento 

do ser humano (VERZELLETI et al., 2010). No que se refere aos aspectos sociais e econômicos o 

cultivo proporciona impactos positivos no desenvolvimento de regiões como Minas Gerais, São Paulo, 

Rio Grande do Sul, Paraná, Bahia e Goiás com avanços na produção e gerando um aumento na 

renda do produtor (CEASA – PR, 2017). Segundo dados do Departamento de Economia Rural 

(DERAL), a produção de olericultura do estado do Paraná cresceu 82% nos últimos dez anos e entre 

as principais hortaliças produzidas está a cenoura. Assim, a cultura é uma opção de produção para 

pequenos e médio produtores familiares, desempenhando importante papel socieconômico e com 

possibilidade de cultivo sustentável (DERAL, 2019). 

 Pertencente à família das Apiáceas, a cenoura é uma espécie de clima ameno. No entanto, 

pode ser cultivada tanto no inverno quanto no verão. Cada cultivar tem suas próprias características e 

exigências de cultivo, ou seja, formato de raízes, época de plantio e colheita, assim como a 

resistência ou não a alguma doença e inseto, entre outros aspectos (RESENDE; BRAGA, 2014). A 

cenoura possui grupo de cultivares de acordo com período de plantio. Para cultivo de verão as 

cultivares recomendadas são do grupo Brasília e Kuroda já para plantio de inverno as pertencentes 

ao grupo Nantes são as mais plantadas. A cultivares do grupo Nantes não toleram temperaturas e 

pluviosidade elevadas, o ciclo vegetativo de 90 a 110 dias, apresentam tamanho entre 15 a 18 cm, 

formato cilíndrico e não possuem resistência à doenças no sistema radicular, além de serem 

sensíveis à doenças de folhagens (EMBRAPA HORTALIÇAS, 2008). 

A forma de cultivo tradicional da cenoura é a campo aberto em sistema convencional de 

produção. Entretanto, alimentos vindo de sistema orgânico vem ganhando espaço e são valorizados 

pelos consumidores pelos aspectos ligados à saúde e também o cuidado com o meio ambiente. Entre 

as principais hortaliças cultivadas em sistema orgânico de produção encontra-se o cultivo de cenoura 

(PAULUS et al., 2012). 

 Práticas culturais influenciam nas características qualitativas e quantitativas das hortaliças. 

Uma das práticas utilizadas é o emprego de túneis baixos com malhas ou telas de sombreamento. As 

malhas podem ser encontradas em diferentes cores e porcentagens de sombreamento, e entre as 

mais utilizadas estão às com coloração vermelha, preta, branca, prata etc., conforme estudos na 

produção de flores (NOMURA et al., 2009), plantas medicinais (BRANT et al., 2009) e hortaliças 

(HIRATA, 2015). Essas malhas podem alterar o espectro de radiação que atingem as plantas, bem 

como seu crescimento, produção e qualidade dos produtos, proporcionando também proteção física, 

diminuindo a intensidade de ventos, atuando na temperatura com mudanças no micro clima no 

interior dos túneis. 
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As clorofilas são os pigmentos verdes especializados na absorção da luz, absorvendo 

principalmente nos espectros azul (aproximadamente 430 nm) e vermelho (660 nm) o que indica a 

porção da radiação solar utilizada pelas plantas (TAIZ; ZEIGER, 2013). As malhas de coloração 

vermelha se destacam por atuar no aumento da capacidade fotossintética, visto que possui uma 

maior transmitância em comprimentos de onda acima de 590nm, enquanto as de coloração preta 

atuam diminuindo a incidência de radiação, considerada como neutra (HENRIQUE et al., 2011). 

Outra prática cultural realizada é o controle de insetos e doenças. Para o cultivo orgânico há 

várias opções de produtos e ou extratos, entre eles o ácido salicílico. O ácido salicílico é um 

composto natural e atua como elicitor, ou seja, moléculas capazes de induzir respostas no sistema de 

defesa das plantas (STANGARLIN et al., 2011). Barros et al. (2009), informam que a aplicação de 

ácido salicílico em plantas induz resistência contra vários patógenos, e que os vegetais podem 

sintetizá-lo, acumulá-lo e transportá-lo no floema. O uso do ácido salicílico pode ser uma alternativa 

potencial em sistema de cultivo orgânico, pois o produto é de fácil aplicação, possui alto rendimento 

podendo ser aplicado em milimol (mM), e ainda, baixo custo de aproximadamente R$ 150,00 kg 

(TREVISAN et al., 2017). 

 Sendo assim, objetivo do presente trabalho foi avaliar as características de cenouras cv. 

Nantes submetidas a diferentes malhas de sombreamento e concentrações de ácido salicílico. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS), localizada no município de Laranjeiras do Sul – PR. Latitude 25°26'43.9"S, longitude 

52°26'30.7"W e altitude de aproximadamente 840 metros, no período de abril a julho de 2018. O tipo 

de solo presente neste local é classificado como Latossolo vermelho distrófico de textura argilosa, de 

acordo com o mapa de solos do Estado do Paraná (EMBRAPA, 2006). 

 O clima da região é classificado como Cfb, clima temperado com verão ameno, segundo a 

classificação de Köeppen, e temperatura média anual entre 18º e 19º e precipitação de 1800 a 2000 

mm/ano (CALVIGLIONE et al., 2000). Durante o período de execução do experimento as médias de 

temperaturas ficaram entre mínima de 14,1ºC e máxima 23,3ºC, respectivamente, e precipitação 

acumulada do período em aproximadamente 408,1 mm (Figura 01). 

 

Figura 01 – Valores médios de precipitação (mm), temperaturas (ºC) mínima, média e máxima nos meses de 

avalição de abril a julho de 2018. Dados obtidos da estação climática da UFFS – LS. 
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No local de implantação do experimento realizou-se coleta de solo, para verificação de pH e 

da fertilidade. Após a coleta o material foi encaminhado para análise em laboratório comercial e 

posteriormente, foram realizadas correções de adubação e pH de acordo com manual de adubação e 

calagem (Anexo 2). 

O preparo do solo deste experimento foi realizado de forma convencional com as operações 

de aração e gradagem. A construção dos canteiros foi realizada com auxílio de um encanteirador e a 

finalização de forma manual. Foram construídos três canteiros cada um com 15 m de comprimento, 

1,0 m de largura, 0,30 m de altura e 0,50 m de distância entre eles. 

 As cenouras da cultivar Nantes foram semeadas nos canteiros de forma manual o 

espaçamento utilizado foi de 0,05 m entre plantas e 0,2 m entre linhas, com duas linhas de plantio. 

Posteriormente, foram cobertos com palhada de azevém e o desbaste realizado 15 dias após a 

emergência das plântulas, deixando 36 cenouras por metro linear. 

 Subsequentemente, ao desbaste foram colocados túneis baixos nos canteiros. Altura dos 

tuneis foi de 0,8 m e a distância entre arcos de PVC de 1,25 m, posteriormente foi colocado as 

malhas de sombreamento 50% nas cores preta e vermelha, deixando a testemunha em pleno sol. 

 Aplicações de cinco concentrações de ácido salicílico foram realizadas baseados na 

descrição de Borsatti et al. (2015). Sendo elas: 0,5 mM, 1,0mM, 1,5mM, 2,0mM e 0 (zero) como 

testemunha. As aplicações foram realizadas semanalmente e diretamente na parte aérea da planta, 

com borrifador do tipo doméstico, com capacidade de 600 ml, com volume 15 ml/ 3 segundos por 

planta. 

 O delineamento adotado foi de blocos casualizados, com esquema fatorial 3x5 (malhas de 

sombreamento x concentrações de ácido salicílico). Constituído de três blocos, com três parcelas 

(representado as malhas de sombreamento 50%) sendo cada uma com cinco micro parcelas 
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(representado as concentrações de ácido salicílico). As parcelas apresentavam dimensões de 1,0 m 

de largura e 5,0 m de comprimento, contendo cinco micro parcelas de 1,0 m de comprimento. 

Durante o ciclo da cultura foram realizadas avaliações da incidência de insetos e doenças, 

com monitoramento semanal, contudo não foi realizado instalação de armadilhas. A colheita foi 

realizada aos 117 dias após a semeadura.  

As avaliações pós-colheita foram realizadas no laboratório de Fisiologia Vegetal da 

Universidade Federal da Fronteira Sul – PR, sendo elas: comprimento da raíz e parte aérea (mm) 

com utilização de régua; diâmetro da raíz (mm) com utilização de paquímetro; massa fresca da raíz e 

parte aérea (g) em balança de precisão; massa seca da raíz (g), as amostras foram depositadas em 

estufa a 105 ºC por 24 horas; e massa seca da parte aérea (g) realizada em estufa de circulação 

forçada de ar a 70°C até atingir massa constante; produção e produtividade (t.ha-1) e classificação 

comercial segundo seu comprimento em classe 14 (>14 e <18 cm) e classe 18 (>18 e menos que 22 

cm) (CEAGESP, 2000). 

 As amostras posteriormente foram mantidas em refrigerador a temperatura de 5°±1°C por um 

período de 30 dias. As avaliações realizadas foram: sólidos solúveis (ºbrix) determinado por 

refratometria com refratômetro de mesa Shimadzu com correção de temperatura para 20ºC, 

utilizando-se uma gota de suco puro de cada repetição; acidez titulável (% ácido cítrico) por 

titulometria de neutralização, com diluição de 5,0 g de raízes trituradas e 10 ml de água destilada e 

titulação com solução de NaOH 0,1 N, e indicador fenolftaleína; pH a partir de 5,0 g de raízes 

trituradas em 10 ml de água destilada com utilização do phmêtro e carotenóides  através de leitura da 

absorbância dos extratos cetônicos das amostras em espetrofotômetro no comprimento de onda de 

450nm, seguindo o método AOAC OFFICIAL METHODS OF ANALYSIS (2005). 

 Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), quando significativos, foi 

realizado teste Tukey utilizando o software estatístico Sisvar. 

 

 

Resultados e Discussões 

 

 
 Para as variáveis comprimento da raiz e parte aérea, diâmetro, massa fresca da raiz, 

produtividade total e classificação comercial não houve interação entre os fatores, somente as malhas 

de sombreamento foram significativas. Para as variáveis massa fresca da parte aérea, massa seca da 

raíz, da parte aérea e total, produção, pH, acidez titulável, sólidos solúveis e carotenóides os 

tratamentos não foram significativos à 5% de significância, tanto de forma isolada como na interação. 

O ácido salicílico não influenciou no cultivo podendo estar relacionado à fatores como: 

características botânica da planta no que refere-se ao tipo de folha da cenoura que são finas e 

divididas podem dificultar ação do ácido e/ou também excesso quando aplicado semanalmente, 

devido às altas concentrações utilizadas. Primak e Lima (2017) em pesquisa com couve folhas 

utilizando as mesmas concentrações de ácido salicílico empregadas nessa pesquisa, também não 

observaram efeitos no controle de insetos e doenças assim como nas características físico-quimica. 
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 Para comprimento de raíz os maiores valores foram obtidos no cultivo a pleno sol 

(testemunha), as malhas de sombreamento não diferiram entre si (Tabela 01).  Os valores obtidos 

para comprimento de raíz em todas as malhas (50%) e pleno sol estão dentro do comprimento 

aceitável para a cultivar Nantes que é entre 13 e 18 cm (EMBRAPA HORTALIÇAS, 2008).  

Tabela 01 – Comprimento de raíz (cm) de cenouras cv. Nantes sob diferentes malhas de sombreamentos em 
sistema orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 2018. 

Malhas de sombreamento Comprimento da raíz (cm) 

Testemunha (Pleno sol) 18,46 a 

Preta (50%) 15,81 b 

Vermelha (50%) 16,16 b 

CV (%) 10,59 

*Médias seguidas pela mesma letra nas linhas, não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
Teste de Tukey. 
 

Entre os resultados obtidos nos tratamentos, verifica-se a importância do fitocromo, um 

pigmento proteico fotorreceptor que absorve luz mais fortemente na região do espectro do vermelho e 

vermelho-distante (TAIZ; ZEIGER, 2017). As respostas desses pigmentos estão ligadas diretamente à 

quantidade e qualidade de luz na reprodução de respostas nas plantas. 

Resultado de comprimento de raiz sob cultivo em pleno sol pode ser relacionado à um 

aumento da capacidade fotossintética devido ao espectro de radiação sendo maior na faixa de ondas 

vermelha e vermelha distante promovendo qualidade de luz e na intensidade de radiação 

fotossintéticamente ativa (RFA) também sob a malha vermelha.  Estes resultados evidencia que a 

cenoura é adaptada a alta radiação, embora o cultivo seja de inverno, a radiação solar direta pode 

atuar favorecendo o crescimento dessas plantas, com preferência a faixa toda da RFA. 

 Segundo Tullio et al., (2011) altos valores de índice de área foliar contribuem para o 

crescimento da raiz tuberosa pois proporcionam maior aproveitamento radiação incidente sobre a 

cultura contribuindo, além disso, à morfologia das raízes tuberosas. Isso justificaria cenouras com 

maior comprimento nas condições de pleno sol e com malhas vermelha e menores médias sob malha 

preta. 

Cenouras com maior comprimento da parte aérea foram obtidas com malha preta (50%). No 

entanto, não houve diferença estatística entre malha preta e a malha vermelha (50%). Contudo, todos 

resultados foram superiores ao cultivo a pleno sol (testemunha) (Tabela 02). Os valores obtidos em 

todos os tratamentos para comprimento da parte aérea estão dentro do esperado para cultivar 

Nantes, em que a folhagem pode atingir aproximadamente 30 cm de comprimento (EMBRAPA 

HORTALIÇAS, 2008). 

 

Tabela 02 – Comprimento da parte aérea (cm) de cenouras cv. Nantes, sob malhas de sombreamento em 

sistema orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 2018. 
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*Médias seguidas pela mesma letra nas linhas, não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo 

Teste de Tukey. 

 As malhas coloridas podem influenciar positivamente no desenvolvimento de diversas 

culturas, filtrando a radiação solar a fim de promover respostas fisiológicas específicas que são 

reguladas pela luz (BRANT et al., 2009). As malhas podem, ainda influenciar no comprimento em 

altura de plantas. Henrique et al., (2011) verificaram as malhas vermelha, azul e preta proporcionaram 

maiores incrementos em altura em mudas de cafeeiro (Coffea arábica L.).   

Souza et al., (1999) verificaram o efeito de três níveis de sombreamento (100% luminosidade, 

30% e 50%) com tela sombrite em plantas de rabanete (Raphanus sativus L.) em quatro épocas de 

avaliações (7, 14, 21 e 28 dias após emergência - DAE) e obtiveram como resultados que em até 

30% de sombreamento, não houve reduções significativas no tamanho das raízes de rabanetes. 

Essas respostas das plantas cultivadas sob malha vermelha pode ser atribuído ao fato de a 

malha vermelha estimular a taxa de crescimento. Malhas de sombreamento na coloração preta atuam 

na redução da incidência de radiação direta sob as plantas e também à redução da fotorrespiração 

(COSTA et al., 2011).  

 Para algumas plantas as folhas não são economicamente importante.  Segundo Resende et. 

al., (2016) uma adequada superfície fotossintética depende em alto grau, para bom crescimento das 

raízes. As plantas estão expostas a um espectro de luz mais abrangente e sob essas condições de 

cultivoso fitocromo trabalha atuando na regulação de respostas de desenvolvimento a alterações no 

ambiente (TAIZ; ZEIGER, 2013).  

Vegetais que não são adaptados a condições de baixa radiação possuem mecanismos 

fazendo com que tenham seu crescimento acelerado, respondendo ao sombreamento com 

alongamento do caule em busca de luz (SCHUSTER et al., 2012). Confirmando por Costa (2012), que 

verificou ganho na parte aérea em plantas de hortelã-pimenta (Mentha piperita L.) cultivadas sob 

malha preta 50% diferindo dos outros tratamentos sob malhas aluminizada, azul, vermelha e pleno 

sol. Resultados demonstrando que maior quantidade de folhas verifica-se maior fotossíntese, no 

entanto, ocorre maior respiração, o que justificam os obtidos nesse experimento 

 Cenouras com maior diâmetro foram obtidas no cultivo em pleno sol (testemunha), já as 

malhas de sombreamento não diferiram entre si (Tabela 03). A cultivar Nantes apresenta diâmetro de 

3 a 4 cm, no entanto, as raízes se beneficiaram da incidência direta de radiação no cultivo em pleno 

sol (testemunha) expressando maior diâmetro apresentando resultados conforme a característica da 

cultivar.  

 

Malhas de sombreamento Comprimento Parte aérea (cm) 

Testemunha (Pleno sol) 33,09 b 

Preta (50%) 40,03 a 

Vermelha (50%)  37,25 ab 

CV (%) 14,84 
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Tabela 03 – Diâmetro de raízes (cm) de cenoura cv. Nantes, sob malhas de sombreamento em sistema orgânico 
de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 2018. 

*Médias seguidas pela mesma letra nas linhas, não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
Teste de Tukey. 
 

 

 As raízes tuberosas como a cenoura, funcionam como principal dreno de fotoassimilados. 

Sendo que o crescimento da raíz tuberosa ocorre de forma lenta até que as primeiras folhas da parte 

aérea sejam formadas, ou seja, com capacidade de realizar fotossíntese (TULLIO et al., 2013).  E 

ainda, segundo Larcher (2004), plantas quando submetidas a baixos valores de radiação 

fotossintéticamente ativa é limitante o desenvolvimento da estrutura vegetativa e principalmente o 

direcionamento de fotoassimilados para formação de frutos. 

 Cabanez et al., (2015) em estudo com rabanete sob telas de sombreamento verificaram 

diminuição do sistema radicular com a diminuição da luminosidade. Resultado semelhante também foi 

obtido por Schuster et al., (2012) em que plantas de rabanete cultivadas em sombrite e expostas a 

menores fotoperíodo e radiação apresentaram redução no tamanho da raíz em compensação à 

testemunha. 

Tais resultados demonstram que raízes tuberosas quando submetidas a luminosidade inferior 

a translocação dos fotoassimilados é menor. Por fim, expressa os resultados obtidos com o cultivo em 

pleno sol (testemunha), demonstrando que maior incidência de radiação solar pode influenciar em 

comprimento e diâmetro maiores em raízes tuberosas de cenoura.   

 Para massa fresca da raiz os maiores valores foram obtidos no cultivo em pleno sol 

(testemunha), entre malhas de sombreamento não houve diferença estatística (Tabela 04). 

 Tabela 04 – Massa fresca (g) de raízes de cenouras cv. Nantes, sob malhas de sombreamento em sistema 

orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 2018. 

*Médias seguidas pela mesma letra nas linhas, não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo 

Teste de Tukey.  

Malhas de sombreamento Diâmetro (cm) 

Testemunha (Pleno sol) 3,01 a 

Preto (50%) 2,61 b 

Vermelha (50%)  2,70 b 

CV (%) 10,44 

Malhas de sombreamento Massa fresca raíz (g) 

Testemunha (Pleno sol) 114,45 a 

Preta (50%) 77,51 b 

Vermelha (50%)  79,1 b 

CV (%) 27,36 
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 Resende et al., (2016) verificaram desempenho de cultivares de cenouras (Daucus carota L.) 

em sistema orgânico de produção e obtiveram para cultivar Nantes massa fresca da raiz de 56,4 g. O 

que difere dos resultados obtidos nesse experimento em que a menores valores foram verificados sob 

malha preta (77,51 g). 

 De acordo com Tullio et al., (2013) em cultivo de beterraba (Beta vulgaris L.) sob túnel com 

tela preta 70% durante o período de verão, verificaram redução da fitomassa fresca da raíz (g) em 

30% pelo sombreamento. Semelhante aos valores obtidos neste experimento no cultivo sob malhas 

de sombreamento vermelha e preta 50%. 

A fotossíntese é elevada quando expostas à condições onde as plantas se beneficiariam 

assim, a quantidade de carboidratos utilizados para o crescimento da planta nessas condições é alta 

(QUEIROGA et al., 2001). Assim, as malhas de sombreamento interferem em menor disponibilidade 

de radiação, diante disso, pode-se inferir que as plantas de cenoura são sensíveis à intensidade de 

luz para massa fresca, de forma que o sombreamento das malhas (50%) independente da cor 

promoveu redução na massa fresca da raíz. 

 A produtividade total de raízes variou de 50,5 a 33,3 t.ha-1 com maiores rendimentos no 

cultivo em pleno sol (Tabela 05). Estes maiores rendimentos verificados na testemunha podem estar 

relacionados à adaptação da cultivar a ambiente de pleno sol. 

 De acordo com Luz et al., (2009) a produtividade esperada para cultivar Nantes em sistema 

orgânico de produção é de aproximadamente 30,00 t.ha-1. Resende et al., (2016) obtiveram 

resultados semelhantes para produtividade comercial variando de 22,3 a 53,5 (t.ha-1). Pereira et al., 

(2015) em cultivo outono-inverno em dois municípios, verificaram a produtividade da cv Nantes com 

cerca de 27,0 t.ha-1. 

 
 

Tabela 05 – Produtividade (t.ha-1) de cenouras cv. Nantes, sob malhas de sombreamento em sistema orgânico 

de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 2018. 

*Médias seguidas pela mesma letra nas linhas, não se diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
Teste de Tukey. 

 
  . Para classificação comercial de acordo com o comprimento o maior percentual de cenouras 

na classe 14 foi obtida em malha preta. Já para classe 18 a maior quantidade de cenouras foi 

verificada nas condições de pleno sol (testemunha). 

 

 

 

 

Malhas de sombreamento Produtividade (t.ha-1) 

Testemunha (Pleno sol) 50,5 a 

Preta (50%) 33,3 b 

Vermelha (50%)  35,9 b 

CV (%) 25,59 
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Tabela 06 – Percentual (%) de classificação comercial de acordo com comprimento classe 14 e 18 de cenouras 

cv. Nantes, sob malhas de sombreamento em sistema orgânico de produção. UFFS/Laranjeiras do Sul – PR, 

2018. 

Malhas de sombreamento 
    

Classe (%) 
      

    14 
  

18 
  

  

Testemunha (Pleno sol)   46,7 b 
  

53,2 a 
  

  

Preta (50%)   93,7 a 
  

6,2 b 
  

  

Vermelha (50%)   84,8 ab 
  

15,1 b 
  

  

 

 A classificação 14 obteve maior número de cenouras. No entanto, em cultivo em pleno sol os 

valores obtidos são similares entre as classes 14 e 18, ou seja, percentuais são próximos.  

 Paulus et al. (2012), avaliando raízes de cultivares de cenoura de inverno sendo cvs Nantes, 

Shin Kuroda, Danvers e Flaker em sistema de produção orgânica obtiveram raízes com maior 

comprimento na cv Nantes com média de 16,3 cm. Costa et al., (2011) em estudo com frutos de 

morangueiro sob tela e sem cobertura e verificaram que o maior número de frutos comerciais foram 

obtidos sob tela vermelha, embora sob presença ou ausência de telas as produções das cvs Oso 

Grande e Camarosa foram semelhantes.  

 Diante dos problemas fitossanitários que causam descartes de cenouras, que geralmente, 

são oriundos de clima quente e úmido, no período de cultivo a temperatura e precipitações foram 

adequadas ao cultivo, conforme a Figura 01. Dessa forma, as diferenças obtidas entre os tratamentos 

podem estar relacionadas ao efeito das malhas e às características botânicas da planta 

 O consumidor brasileiro tem preferência por raízes cilíndricas, lisas, sem raízes laterais e 

comprimento entre 15 e 20 cm e de cor alaranjada intensa sem a presença de ombro roxo (VIEIRA; 

PESSOA, 2008). Diante disso, todos os tratamentos com percentagem de raízes de comprimento 

maior que 15 cm atenderiam a preferência do mercado consumidor brasileiro. 

  
 

Considerações Finais 

 

As concentrações ácido salicílico utilizadas não influenciaram no cultivo orgânico de cenoura. 

Ainda, não houve interferência das malhas talvez, pela temperatura e pluviosidade adequada no 

período de cultivo e também à menor radiação. Assim, no inverno proporcionando condições 

adequadas para a cv Nantes. 
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As cenouras da cv. Nantes apresentaram características agronômicas desejáveis em todas as 

malhas de sombreamento utilizadas, embora, não apresentem aumento de produtividade com uso de 

malhas sombreamento.  
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ANEXO 1 – NORMAS  PARA PUBLICAÇÃO DE TRABALHOS NA REVISTA ELETRÔNICA DA 

UERGS 

 

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO 

 A Revista Eletrônica Científica da UERGS tem por finalidade publicar trabalhos de natureza 

científica, técnica/tecnológica e de extensão, que abordem temas relevantes nas áreas de humanas, 

engenharias e vida e meio ambiente, tendo caráter multidisciplinar, de forma a contribuir para o 

desenvolvimento da ciência no Brasil e no exterior. 

Todas as contribuições científicas enviadas para publicação serão submetidas à apreciação do Editor 

Chefe, Membros do Corpo Editorial e Revisores Convidados, reservandose à Revista o direito de 

recusar o artigo considerado insuficiente ou que esteja em desacordo com os princípios e normas da 

revista. Após o aceite do trabalho, os direitos de publicação passam a ser da Revista Eletrônica 

Científica da UERGS, inclusive traduções, figuras e outros. 
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 No momento da submissão será solicitada uma carta de apresentação, que deverá explanar 

sucintamente a relevância do trabalho, contendo também declaração de que o trabalho não foi 

publicado ou submetido a outro periódico. Nesta carta, ainda, solicita-se que os autores sugiram ao 

menos 3 (três) revisores potenciais do manuscrito, com sua filiação e e-mail para contato. 

 A Revista aceita submissões em português, inglês ou espanhol de: 

1) Artigos: reportam resultados científicos originais que ainda não tenham sido publicados em outro 

periódico. O documento não deve exceder 10.000 palavras. 

2) Artigos de Revisão: abordam temas ligados à microbiologia em geral e de amplo interesse da 

área. O documento não deve exceder 20.000 palavras. 

3) Notas Curtas ou Comunicações Breves ou Resenhas: experiências originais, cuja relevância 

para o conhecimento do tema justifique a apresentação de dados iniciais de pequenas séries. O 

documento não deve exceder 5.000 palavras. 

4) Nota Técnica: é um artigo elaborado por técnico (os) especializado (os) em determinado assunto, 

devendo conter fundamentação teórica ou análise completa de todo o contexto. O documento não 

deve exceder 5.000 palavras. 

5) Artigos de Dados: apresentam vasto conjunto de dados, acompanhados por metadados que 

descrevem o conteúdo, contexto, qualidade e estrutura dos dados. O documento não deve exceder 

20.000 palavras. 

6) Editoriais sobre temas específicos serão publicados mediante convite do Editor Chefe. 

 

PREPARAÇÃO DO MANUSCRITO 

 Os manuscritos devem ser submetidos unicamente via online pelo site: 

http://revista.uergs.edu.br/index.php/revuergs O formato a ser submetido o trabalho deve seguir o 

modelo disponível no site (http://revista.uergs.edu.br/index.php/revuergs/about/submissions) e 

formatado em Word for Windows versão 98 ou superior. 

 Todos os manuscritos devem conter os seguintes itens: Título, Autores e afiliações (com 

nome da instituição de vínculo), Resumo (escrito na língua portuguesa, não excedendo 250 palavras), 

Palavras-chave (ao menos 3 e no máximo 5), Abstract (escrito na língua inglesa, não excedendo 250 

palavras), Keywords (ao menos 3 e no máximo 5), Introdução, Materiais e Métodos/Metodologia, 

Resultados e Discussão, Conclusão e Referências. Os itens Introdução, Materiais e 

Métodos/Metodologia, Resultados e Discussão, Conclusão devem ser numerados sequencialmente 

com números arábicos, assim como seus possíveis subitens. 

 Em trabalhos que envolvam seres humanos, animais ou com manipulação genética, os 

autores deverão informar na seção Materiais e Métodos/Metodologia os aspectos éticos da pesquisa 

com a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição, em consonância com a 

Declaração de Helsinki (). Trabalhos sem aprovação de Comitê de Ética não serão aceitos para a 

publicação. 
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 Gráficos e tabelas devem ser inseridas no texto de acordo com a ordem em que são citadas e 

numeradas sequencialmente por algarismos arábicos. O título deve ser colocado acima da tabela e 

da figura, devendo ser curto, porém representativo, com descrição completa da informação contida na 

tabela. As imagens devem ser inseridas no texto com resolução de 150 dpis. Também devem ser 

enviadas separadamente em Documentos Suplementares. 

 

AVALIAÇÃO DOS MANUSCRITOS PELOS PARES 

 Todos os manuscritos enviados à Revista serão avaliados por dois revisores ad hoc, cujos 

nomes serão mantidos em sigilo. Caso haja discrepância entre as avaliações, um terceiro revisor será 

consultado. O Editor Chefe da Revista, de posse desses dados, tomará a decisão final. Quando forem 

sugeridas modificações, estas serão encaminhadas ao autor correspondente para resposta e, em 

seguida, encaminhadas aos revisores para verificarem o cumprimento das exigências e solicitações. 

 As instruções devem ser seguidas integralmente. O aceite final do manuscrito é de atribuição 

do Editor Chefe, sendo artigos que não estejam de acordo com as instruções serão prontamente 

rejeitados. Casos omissos serão deliberados pelo Corpo Editorial e Conselho Editorial da Revista 

Científica Eletrônica da UERGS. 
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ANEXO B – ANÁLISE DE SOLO DA ÁREA EXPERIMENTAL, UFFS/LS. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


